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Resumo 
 
O presente artigo busca levantar e identificar questões de gerenciamento da 

demanda em relação a obstáculos econômicos e regulatórios, Tal identificação visa 
apontar possibilidades de opções reais de implantação do GLD para os diversos 
atores do setor elétrico, sejam eles concessionárias, entes reguladores, usuários ou 
ESCOs. Tal análise é de suma importância a todos os entes interessados e 
envolvidos, tanto em relação a investimentos quanto a estratégias que permitam o 
uso racional de insumos energéticos como forma de buscar a competitividade. 

Como dificuldades dos programas de GLD, podemos citar uma estrutura de 
preços incoerente entre setores de consumo, falta de monitoramento e avaliação 
contínua de resultados de programas pouco desenvolvida, e ainda a falta de 
conhecimento de consumidores em relação a possibilidades de programas e a um 
funcionamento eficiente de equipamentos elétricos, além da necessidade de novas 
fontes de financiamento para a condução e a continuidade de programas. Quanto à 
normatização, faz-se necessária uma maior atuação por parte das agências 
responsáveis a nível federal - INMETRO e ABNT, assim como um esforço conjunto 
para a definição de áreas e metodologias de normatização, em conjunto com o 
PROCEL.  

É necessário o estabelecimento de ações e diretrizes mais claras no sentido 
de se articular ações governamentais políticas regulamentadoras que criem 
incentivos para que as empresas promovam a eficiência energética, independente 
de períodos de alta oferta energética. Como perspectivas positivas ao 
desenvolvimento nacional do GLD, temos o desenvolvimento e a comercialização de 
novas tecnologias e serviços a custos mais baixos; o aumento de pressões 
ambientais para a minimização de impactos. 
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